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Resumo – A bacia hidrográfica do Ribeirão Candidópolis, integra a Sub-bacia do Rio 

Piracicaba e é responsável atualmente por 52% do abastecimento público do município Itabira–MG 
(Agência Nacional de Águas – ANA, 2007). Devido ao uso e ocupação desordenados a bacia corre 
risco de ter suas águas irremediavelmente comprometidas nos quesitos de qualidade e quantidade. O 
presente estudo tem como objetivo avaliar a qualidade da água da sub-bacia do Córrego Cantagalo 
em Itabira – MG através do monitoramento de 8 pontos de coleta distribuídos entre o curso d’água e 
seus afluentes. Foi realizada coleta sazonal (período chuvoso) e os parâmetros analisados incluem 
pH, Turbidez, OD, DBO, Cor e Coliformes Totais. Os resultados obtidos indicam que todos os 
parâmetros avaliados encontram-se em conformidade com a Resolução Conama, água doce de 
classe 2, com exceção do parâmetro cor que devido ao carreamento de material do entorno e 
ausência de vegetação natural altera a qualidade da água para esse parâmetro durante o período 
chuvoso, período em que o carreamento é intensificado, mas os processos de diluição em função do 
aumento de vazão (resultado das elevadas precipitações) minimizam os valores comumente críticos 
quando o uso e ocupação do solo é desordenado e sem infraestrutura de saneamento.  

 
Palavras-Chave – Qualidade da Água; Córrego Cantagalo; Itabira.  
 

EVALUATION OF  THE QUALITY OF THE STREAM WATER BASIN IN 
THE CANTAGALO STREAM, ITABIRA, MINAS GERAIS  

 
Abstract – The watershed of Ribeirao candidopolis, which integrates the sub-basin of Rio 
Piracicaba, is currently responsible for 52% of Itabira's public water supply (Agência Nacional de 
Águas - ANA, 2007).. Due to the use and disordered occupation of the ground, the basin is 
threatened and at risk of having its waters hoprlessly compromised when it comes to quality and 
quantity. The present study aims to evaluate the quality of the stream Cantalago's sub-basin's water, 
in Itabira, MG, by monitorating 8 collection points distributed along the stream and tributaries. Was 
made a seasonal collect (rainy season) and the parameters analyzed include pH, Turbidity, DO, 
BOD, color and coliform. The results obtained indicate that all parameters are in accordance with 
the CONAMA Resolution, freshwater Class 2, except for the color parameter that due to the 
carrying of material surroundings and lack of natural vegetation alters the water quality for this 
parameter during the rainy season, period which the conduction is enhanced, but that the processes 
of dilution due to increased flow (result of high precipitation) minimize the critical values 
commonly when the use and occupation of land is cluttered and without infrastructure sanitation. 
 
Keywords – Water quality, stream Cantagalo; Itabira. 
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INTRODUÇÃO 

A água caracteriza-se por ser um recurso finito, essencial para sobrevivência de todos os 
organismos vivos e para o funcionamento dos ecossistemas, comunidades e economias. Sendo 
assim, ela é utilizada sob várias formas para atender às diferentes demandas das atividades 
humanas, desde as necessidades domésticas, lazer e recreação, até necessidades econômicas como 
irrigação, dessedentação animal, geração de energia elétrica, navegação e recepção de efluentes. 

Contudo, o uso inadequado dos recursos hídricos disponíveis, o crescimento da população 
humana, o aumento das atividades agrícolas e industriais e as mudanças climáticas ameaçam alterar 
o ciclo hidrológico global e comprometem cada dia mais a qualidade da água. 

Para Rodríguez (1991 apud BRANCO, 2001), a expressão “qualidade de água” não se refere a 
um grau de pureza absoluto ou mesmo próximo do absoluto, mas sim a um padrão tão próximo 
quanto possível do “natural”, isto é, tal como se encontra nas nascentes, antes do contato com o 
homem. Além disso, há um grau de pureza desejável, o qual depende do seu uso, que inclui 
abastecimento, irrigação, industrial, pesca entre outros. 

No entanto, Merten e Minella (2002) destaca que é necessário compreender que o termo 
"qualidade de água", não está relacionado, necessariamente, a um estado de pureza, mas 
simplesmente às características químicas, físicas e biológicas, e que, conforme essas características, 
são estipuladas diferentes finalidades para a água. Assim, a política normativa nacional de uso da 
água, como consta na resolução do CONAMA 518/04 (Conselho Nacional do Meio Ambiente), 
procurou estabelecer os procedimentos e responsabilidades para a qualidade da água para o 
consumo humano e seu padrão de potabilidade, enquanto, a resolução do CONAMA 357/05, faz 
menção à água em seu uso múltiplo. 

A bacia hidrográfica do Ribeirão Candidópolis, que integra a Sub-bacia do Rio Piracicaba é 
responsável atualmente por 52% do abastecimento público da cidade (Agência Nacional de Águas – 
ANA, 2007). Ela é formada pela confluência de cinco sub-bacias hidrográficas: do córrego 
Barreiro, do próprio ribeirão Candidópolis, do córrego Contendas, do córrego Lavoura e do córrego 
Cantagalo, curso d’água de estudo. Devido ao uso e ocupação desordenada do solo a bacia está 
ameaçada e corre risco de ter suas águas irremediavelmente comprometidas nos quesitos de 
qualidade e quantidade. 

Nesse contexto, o trabalho em questão objetiva apresentar os resultados obtidos com a 
avaliação da qualidade da água, integrando as informações relacionadas ao uso e ocupação do solo 
da sub-bacia do Córrego Cantagalo em Itabira – MG, ou seja, a área de influência direta de impacto 
ambiental negativo sobre o córrego em questão. 

 
ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo se localiza no município de Itabira-MG, coordenadas 19º15’18” Sul e 
43º47’45” Oeste, na bacia do Rio Piracicaba, uma sub-bacia do Rio Doce. A bacia do Rio 
Piracicaba está totalmente inserida no estado de Minas Gerais. Os municípios da bacia pertencem às 
mesorregiões Metropolitana de Belo Horizonte e Vale do Rio Doce e, com maior relevância, às 
microrregiões Itabira e Ipatinga, de acordo com a divisão do IBGE. De acordo com PARH – 
Piracicaba (2010), ela é constituída pelas sub-bacias do rio do Peixe e o rio Santa Bárbara, pela 
margem esquerda, e pela sub-bacia do rio da Prata, pela margem direita. Além dos rios mais 
significativos, ao longo do seu curso o rio Piracicaba possui uma centena de córregos e ribeirões, os 
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quais compõem sua rede de drenagem, dentre eles o Ribeirão Candidópolis, sendo o Córrego 
Cantagalo, um dos seus efluentes. 

Segundo levantamento preliminar dos técnicos do SAAE-Itabira, a sub-bacia hidrográfica do 
córrego Cantagalo (Figura 1) possui uma área de aproximadamente 660 hectares, o que representa 
20,6% da área do manancial Candidópolis. 

 
Figura 1 – Localização da Sub-bacia Hidrográfica do Córrego Cantagalo (TI/SAAE-Itabira). 

A sub-bacia hidrográfica do Córrego Cantagalo se situa em uma área de transição entre os 
domínios morfoclimáticos do Cerrado e da Mata Atlântica e é recoberta por solos característicos 
dessa transição: principalmente Latossolos vermelhos e amarelos e Cambissolos pouco resistentes à 
desagregação promovida pelas águas pluviais. 

Devido a essas características e às práticas agropecuárias predatórias, há muitos processos 
erosivos nas encostas através de sulcos presentes em propriedades que compõem esta sub-bacia 
hidrográfica. Além desse tipo de erosão, a erosão laminar também degrada as camadas superficiais 
do solo, o que contribui para o assoreamento dos cursos de água locais. 

Dentre os principais focos de erosão encontrados na sub-bacia do Cantagalo, destacam-se os 
criados pela drenagem pluvial da MG 779 (estrada do Forninho), principalmente na cabeceira desta 
sub-bacia. Além dessa via asfaltada, as estradas de terra também contribuem para aumentar o 
carreamento de partículas para os corpos de água e precisam de mapeamentos de passivos 
ambientais para recomendação de adequações específicas. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada para o desenvolvimento do presente estudo foi dividida em etapas de 
levantamento de campo, planejamento e execução da coleta de amostras da água, quantificação dos 
parâmetros e análise dos resultados. 
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A etapa de levantamento de campo consistiu na escolha os pontos de coleta de amostras de 
água para análise dos parâmetros com o auxílio de mapas e visita à área de estudo. No dia 09 de 
Janeiro de 2013 foi realizado um reconhecimento da área de estudo, percorrendo a bacia do Córrego 
do Cantagalo e observando aspectos relevantes como a facilidade de acesso do local para coleta, 
seus principais afluentes e as características da bacia, de modo que o estudo englobasse desde a área 
próxima as nascentes do curso d’água principal até a foz, onde o Córrego do Cantagalo deságua. 

A partir dos aspectos observados durante o levantamento de campo e imagens da área de 
estudo selecionou-se 08 pontos de coleta, dentre os quais 07 são situados ao longo do Córrego do 
Cantagalo e 01 é afluente com significativa contribuição ao principal curso d’água da bacia 
hidrográfica de estudo (P6). Os pontos podem ser observados na Figura 2 e são representados pela 
cor amarela. Também estão representados na Figura 2 pontos de afluentes (representados pela cor 
vermelha) que na realização do campo foram considerados de pequena relevância aos estudos por se 
tratarem de afluentes de difícil acesso e pouca contribuição aos parâmetros do estudo. 

 

 
Figura 2 – Malha amostral da Sub-bacia Hidrográfica do Córrego Cantagalo(TI/SAAE-Itabira). 

Na etapa de planejamento foram definidos os parâmetros físico-químicos a serem analisados, 
as metodologias, os procedimentos e cronograma de coletas. O período de coleta adotado foi 
sazonal, sendo que foi realizado coleta no período chuvoso e está programada uma coleta para o 
período de seca. 

No dia 22 de Março de 2013 foi realizada a primeira coleta de amostras, correspondente ao 
período de chuvoso. Os parâmetros condutividade, oxigênio dissolvido, pH, temperatura,  foram 
monitorados com auxílio de uma sonda multiparâmetro, previamente calibrada conforme orientação 
do fabricante. Sendo assim, realizou-se a análise desses parâmetros in loco, ou seja, no próprio local 
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de coleta. Para a quantificação dos parâmetros de cor, turbidez, demanda bioquímica de oxigênio e 
coliformes as amostras foram coletadas em recipientes apropriados. 

O material coletado foi acondicionado e transportado para realização de análise nos 
laboratórios de Química Ambiental da Universidade Federal de Itajubá, campus Itabira (conforme 
Figura 3). Posteriormente à quantificação dos parâmetros, foi realizada a interpretação e a 
verificação do enquadramento dos resultados obtidos, averiguando a conformidade destes em 
relação aos valores estipulados pela Resolução Conama 357/2005.   

 

                                              

 
 
Figura 3: Vista geral dos Pontos de Amostragem – córrego principal e afluentes 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Os resultados preliminares da avaliação da qualidade físico-química da água na bacia do 
Cantagalo foram apresentados na Tabela 1. O recurso hídrico da bacia do Córrego Cantagalo será 
enquadrado como água doce de classe 2, segundo resolução Conama 357/2005.  

A Tabela 1 apresenta os resultados obtidos para a nascente do córrego em estudo e também os 
resultados obtidos para os estudos realizados nas nascentes Horta e Ranário (Vieira, 2006). 
Conforme observado na Tabela 1, a nascente do Córrego Cantagalo apresenta cor elevada (86 mg 
Pt.L-1) chegando a ultrapassar os valores estipulados pela Resolução Conama (até 75 mg Pt/L), os 
valor de turbidez registrado é elevado, quando comparado as Nascentes Horta e Ranário que têm 
média de 2,25NTU enquanto a Nascente do Cantagalo apresenta valores de 12,1NTU. Estes são 
fatores que sofrem com a interferência dos processos erosivos instalados no entorno da área 
monitorada. É também possível observar o pH de 7,58 indica um bom índice de qualidade assim 
como sua maior quantidade de oxigênio dissolvido ao meio. 

Tabela 1 – Resultados dos parâmetros de qualidade de água de nascente e parâmetros de águas doces de classe 2 
conforme estabelecidos na Resolução Conama 357/05. 
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Parâmetros 
Nascente 

Horta               
Nascente 
Ranário 

Nascente 
Cantagalo  

Padrão  
Conama, Classe 2 

Cor (mg Pt.L-1) 12 2 86 até 75 mg Pt/L 
pH 5,37 5,19 7,58 6,0 a 9,0 

Turbidez (NTU) 2,5 2 12,1 até 100 UNT 
DBO 5 dias a 20°C (mg.L-1)  -  - 3,81 até 5 mg/L O2 
Oxigênio dissolvido (mg.L-1) 3,5 3,2 8,47 não inferior a 5 mg/L O2 
Oxigênio consumido (mg.L-1) 1,63 1,22 - _ 

Alcalinidade (mg.L-1) 8,5 10,7 - _ 
Dureza (mg.L-1) 21,78 23,76 - _ 

Condutividade elétrica (mS/cm) 165 177 0,027 _ 
Temperatura (ºC) 23,8 25,3 24 _ 

Salinidade - - 0,02 ≤ 0,05 
A Tabela 2 apresenta os resultados obtidos ao longo do curso d’água principal (Córrego Cantagalo) 

e seus principais afluentes.  

 
Tabela 2 – Resultados dos parâmetros de qualidade de água dos pontos de coleta na bacia do córrego Cantagalo. 

Parâmetros 
Ponto 

1 
Ponto 

2 
Ponto 

3 
Ponto 

4 
Ponto 

5 
Ponto 

6 
Ponto 

7 
Ponto 

8 
Temperatura (ºC) 24 26,54 27,56 28,45 29,42 27,45 28,54 23,81 

pH 7,58 7,18 7,11 7,17 7,27 6,94 7,08 7,07 

Turbidez (NTU) 12,1 12,4 8,02 6,67 7,8 7,8 8,9 7,9 
DBO 5 dias a 20°C 

(mg.L-1) 3,8145 4,6152 4,0391 4,5087 1,6956 3,2042 4,4546 2,6284 
Oxigênio dissolvido 

(mg.L-1) 8,47 7,46 7,78 8,29 8,09 6,19 7,99 7,98 

Cor (mg Pt.L-1) 86 166 77 71 147 166 163 167 
Condutividade elétrica 

(mS/cm) 0,027 0,038 0,055 0,015 0,042 0,042 0,035 0,036 

OD % 97,4 92,4 95 105,4 98,2 71,8 93,3 101,7 
 

 Segundo Lima (2001) a turbidez é causada pela presença de partículas em suspensão. Uma 
água muito turva limita a penetração de raios solares o que dificulta na reposição de oxigênio. A 
Resolução CONAMA estabelece que o limite de turbidez para um rio classe 2 é de 100 NTU. Todos 
os pontos amostrais indicam turbidez dentro dos parâmetros, resultados estes que podem ser 
analisados através da ocorrência de margens preservadas e de um curso d’água lento. O local de 
maior turbidez é o ponto de coleta 2 com resultado de 12,4NTU. Este local apresenta margem 
comprometida, pois é utilizado para dessedentação de animais, o que é justificativa para turbidez 
elevada comparada aos demais pontos. 

A cor da água resulta da existência de substâncias em solução provenientes principalmente 
dos processos de decomposição que ocorrem no meio ambiente. As águas naturais possuem cor que 
varia entre 0 e 200 unidades, pois acima desse valor já seriam águas de brejo ou pântano, com altos 
teores de matéria orgânica dissolvida (Lima, 2001). Os resultados obtidos se aproximam de valores 
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obtidos em águas sob influencias naturais, ou seja, são águas que não são propensas a um processo 
de tratamento para consumo, pois estas devem conter cor bruta menor que 75 unidades. 

Segundo SPERLING (1996) a temperatura da água pode influir no retardamento ou 
aceleração da atividade biológica, na absorção de oxigênio e precipitação de compostos Para as 
análises não houve interferência nesse parâmetro, uma vez que todos os pontos monitorados 
registraram temperatura inferior a 30°C. 

Ainda observando a Tabela 2, o parâmetro de pH variou ligeiramente entre os pontos 
amostrais, obtendo valores entre 6,5 e 8. Tais resultados estão de acordo com a Resolução 
CONAMA que estabelece pH entre 6 e 9 para águas doces de classe 2. 

Segundo Lima (2001) a DBO é uma variável que representa a medida da quantidade de 
oxigênio necessária para oxidar a matéria orgânica contida na água, mediante processos biológicos 
aeróbicos. Os valores obtidos para esse parâmetro registram 1,6956 (Ponto 5) como menor valor e 
4,6152 (Ponto 2) como maior valor, ou seja, são inferiores ao estabelecido pela Resolução Conama 
357/2005, 5,0 mg/l para águas de classe 2.  

A DBO está ligada diretamente com o OD, estes são parâmetros inversamente proporcionais, 
ou seja, se a DBO for elevada, será preciso grandes taxas de OD para oxidá-la. Pode-se observar 
que o menor valor registrado durante o monitoramento é no Ponto 6 (6,19 mg.L-1). 

Os coliformes são bactérias que indicam contaminação fecal mais comum e é um parâmetro 
bacteriológico básico na avaliação de qualidade de água (SANCHEZ, 1999). Os valores de 
coliformes totais foram bem elevados em comparação com E.coli. Isto é justificado pela quantidade 
de animais (principalmente gado) ao longo do curso do rio. Os resultados de E.coli podem indicar 
presença de despejo de efluentes domésticos no curso d’água próximo ao local de coleta.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
A Bacia do Córrego do Cantagalo registra resultados analíticos que quando comparados com 

a Resolução Conama, água doce de classe 2 apresentam-se em conformidade com a legislação para 
o período chuvoso, com exceção do parâmetro cor que devido ao carreamento de material do 
entorno e ausência de vegetação natural altera a qualidade da água para esse parâmetro. 

Apesar de estar avaliando a qualidade da água durante o período chuvoso, período em que 
ocorrem os processos de diluição em função do aumento de vazão (resultado das elevadas 
precipitações) e que os parâmetros críticos tendem a diminuir suas concentrações, os resultados 
obtidos são positivos para uma bacia em que o uso e ocupação do solo no entorno dos pontos 
monitorados possui praticamente ausência de vegetação ciliar e ocupação antrópica efetiva 
(residências, sem infraestrutura de saneamento).  
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